internei-me

às próprias custas e descontados dias

no consultório da minha almargura 

 

na porta 
a placa manuscrita anuncia:

(não saio deste ensaio

deixe-me sem anestesia 

em dor fina 

dentro

ensimesmável)

____ meu corpo agora é a montanha mágica do meu tratamento ____

enlouquecido 

aquecido pelo esquecimento de tudo

general da própria guerra

dividido pela terra

nesta vida que eu encolhi

comendo endívias e dados

endividado, mas impiamente feliz

em reza

silencioso de terços

imprecioso e índiogente

nas manhãs visto  inospitaleira roupa

tecida com fibra lenhosa de trepadeira espinhosa

que marca interna e inteiramente meu corpo

abre e cicatriza a fera

minha represa rompida

(internei-me

não a procura de curas

nem a procura de remédios

nem é coisa de tédios)

internei-me por ruptura

a procura de uma nova tessitura

que despaute minha rotina diária

que quebre a mediocrediária bolsa dos dias

que desopile meu rim par e ente de todos os líquidos

internei-me para copular com o silêncio das frases

entrar no útero das palavras

tocar o ovular plurivitelino dos sentidos

e gerar, com todo humor de meu impuro e inexato corpo

a mais vigorosa prosa

(fernando de castro f.)

